
Vivem no mar, são gelatinosas e têm 
diferentes tamanhos, formas e cores.  
Sobretudo no verão, são frequentes 
junto à costa açoriana, no mar ou no 
areal. Também conhecidas por medu-
sas ou alforrecas, têm tentáculos que 

em contacto com a pele podem li-
bertar um líquido potencialmente 

urticante.

A caravela-portuguesa vive na 
superfície do mar graças ao seu 

flutuador, azul-arroxeado, cheio de 
gás. Os seus tentáculos atingem 30 m 

e o seu veneno é muito perigoso.

NAS ZONAS 
BALNEARES 
PODE 
ENCONTRAR  
AS BANDEIRAS:

ALERTA ÁGUAS-VIVAS

Quando existem alguns avista-
mentos e/ou  poucas queixas 
de picadas.

PERIGO ÁGUAS-VIVAS

Quando existem avistamentos 
diversos e/ou várias queixas 
de picadas. O banho de mar é 
desaconselhado.

Vivem na coluna de água, têm um 
corpo gelatinoso, geralmente de 

cor rosada e a com uma campânula 
até 10 cm de diâmetro. Os 8 tentácu-

los podem atingir 2 m e têm um veneno 
muito urticante.

•	 Não esfregar ou coçar a zona atingida para não espalhar o 
veneno

•	 Não usar água doce, álcool ou amónia, nem colocar 
ligaduras

•	 Lavar com cuidado com água do mar
•	 Retirar com cuidado os tentáculos da água viva utilizando 

luvas, uma pinça de plástico e água do mar
•	 Em caso de contacto com caravela portuguesa deve 

consultar assistência médica o mais rapidamente possível

CUIDADOS A TER EM CASO DE
CONTACTO COM ÁGUAS-VIVAS

O contacto com uma água viva provoca uma 
sensação de choque. Os sintomas posteriores 
são dor forte e sensação de queimadura 
(calor/ardor), irritação, vermelhidão, inchaço e 
comichão.

Se entrar em contacto com águas vivas deve 
sair da água e deve dirigir-se imediatamente ao 
nadador-salvador.

SINTOMAS DA PICADA DE ÁGUA-VIVA
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